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o processo histórico, processo universal na sua dupla

totalidade:

I -N'a unidade multifacética da actividade social

(económica, política, cultural, ideológica, esté-

tica,etc.) , 11 -Nas inter-relações e intercondicionamentos da

actividade de diversos povos. Algumas implica-

ções a), Eliminação das leituras «europocêntricas»...

b), Destaque da especificidade do sistem'a mun-

dial em relação aos seus diversos elementos
nacionais através da história comparada c) Perspectiva metodológica para o nosso estudo:

a inteligibilidade do processo histórico portu-

guês depende em parte da inteligibilidade do

processo histórico mundial, ao mesmo tempo

que a compreensão deste último é parcial-

mente função da explicação dos processos
nacionais, incluindo (com particular clareza

nos séculos xv e XVI) o processo histórico

português Portugal no quadro económico internacional durante

o século xv; observação de alguns dos seus parâme-

tros básicos I -Relações sociais de produção e de distribuição;

classes e estruturas demográficas 30
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li -Actividades produtivas III -Relações comerciais... IV -Capitais mercantis e financeiros

V -Sistemas monetários

Capítulo X -Início e desenvolvimento da expansão ultra-

marina

l-As condições da «Ida a Ceuta» em 1415 2 -As condições posteriores, incluindo as geradas pelo

próprio processo da expansão 3 -As diversas classes sociais nas navegações quatro-

centistas 4 -A geografia económica e a cronologia da expansão

oceânica quinhentista.
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a) Relações mercantis;
b) Relações coloniais. Sua definição estrutural... ...

3 -Impacte das relações ultramarinas sobre as activida-

des produtivas internas 128

Capítulo XII- A expansão ultramarina no quadro interna-

cional

1- Os rendimentos, os custos e os lucros da actividade
ultramarina 000 O" 000 '0' .0. O" ...000 ..0 00. 0.0 2 -Os elementos económicos estrangeiros no sistema

português: Acção pessoal (mercadores, banqueiros, em-
presários) e capital alóctone ...00' 0.0 .0. 0.

3 -A distribuição social directa dos réditos de além-mar

4 -O controlo do mercado europeu de produtos exóticos:

a) Transportes, cotações, crédito mercantil, etco (téc-

nicas comerciais, bancárias, de seguros marítimos)
e o domínio dos mercados consumidores finais;

b) A concorrência mundial nas linhas de abasteci-

mentos dos produtos ultramarinos;

c) As feitorias portuguesas nestes processos o.. 000
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